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O antijesuitismo constitui um fenômeno e um movimento religioso, cultural e sociopolítico, 

cuja origem remete à fundação da própria Companhia de Jesus (Eduardo Franco, 2006). 

Nasce na oposição e na crítica às ações do fundador da Ordem. Com a política ilustrada 

pombalina, o antijesuitismo português atinge a sua máxima expressão. Esta política 

estruturou-se como um movimento ideológico, com características políticas, sociais, 

religiosas e culturais, cujo impacto pode ser percebido até os dias atuais.  Ao retratar os 

jesuítas como conspiradores, ladrões, traidores e regicidas; acumuladores de riquezas ilícitas, 

usurpadores de terras e bens, e que desobedeciam às autoridades da Igreja e da Coroa, Pombal 

visava submeter a Igreja portuguesa e as Ordens religiosas pontifícias à autoridade do 

governo ilustrado de D. José I. A presente pesquisa aborda o antijesuitismo da coroa 

portuguesa na segunda metade do século XVIII. Neste processo, António Vieira (modelo de 

missionário apostólico no Brasil) e Gabriel Malagrida (tido como santo e missionário na 

Amazônia) serão objeto de ataques violentos por parte da ideologia pombalina. A nossa 

pesquisa buscará compreender, a partir de comparações entre as acusações da política 

antijesuítica pombalina e as vidas exemplares dos dois jesuítas selecionados, como a 

Companhia de Jesus, no Brasil, entrelaçou construções retóricas e vidas exemplares 

(conforme um modelo ideal de jesuíta proposto nas Constituições da Companhia) com a 

defesa aos ataques da política antijesuítica pombalina. Como embasamento teórico, usaremos 

as análises de Eduardo Franco para o antijesuitismo pombalino (2006), e Luiz Rodrigues 

(2012) para percurso de vidas exemplares e Perla Chinchilla (2014) para escrita jesuítica. 

Palavras-chave: Vidas exemplares, antijesuitismo pombalino, António Vieira, Gabriel 

Malagrida, Companhia de Jesus. 
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